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Introdução

“O 
conhecimento 
incha, mas o 
amor edifica”.

1Co 8.1



Conhecimento 
superficial nem sempre 
significa conhecimento 

correto e útil.

1º Indicador:



Enquanto isso, um judeu 
chamado Apolo, natural de 

Alexandria, chegou a 
Éfeso. Ele era homem 
culto e tinha grande 
conhecimento das 

Escrituras.
At 18.24

Fora instruído no caminho 
do Senhor e com grande 
fervor falava e ensinava 
com exatidão acerca de 

Jesus, embora 
conhecesse apenas o 

batismo de João. At 18.25

Logo começou a falar 
corajosamente na sinagoga. 
Quando Priscila e Àqüila o 

ouviram, convidaram-no para 
ir à sua casa e lhe 

explicaram com mais 
exatidão o caminho de Deus.

At 18.26



Querendo ele ir para a 
Acaia, os irmãos o 

encorajaram e escreveram 
aos discípulos que o 

recebessem. Ao chegar, ele 
auxiliou muito os que pela 

graça haviam crido,
At 18.27

pois refutava 
vigorosamente os 
judeus em debate 

público, provando pelas 
Escrituras que Jesus é

o Cristo.
At 18.28

Conhecimento 
superficial gera 
inadequação na 

experiência cristã.

2º Indicador:



Enquanto Apolo estava 
em Corinto, Paulo, 
atravessando as 

regiões altas, chegou a 
Éfeso. Ali encontrou 

alguns discípulos 
At 19.1

e lhes perguntou: “Vocês 
receberam o Espírito 

Santo quando creram?”
Eles responderam: “Não, 
nem sequer ouvimos que 
existe o Espírito Santo”.

At 19.2

“Então, que batismo 
vocês receberam?”, 
perguntou Paulo. “O 
batismo de João”, 
responderam eles. 

At 19.3



Disse Paulo: “O batismo 
de João foi um batismo 
de arrependimento. Ele 

dizia ao povo que cresse 
naquele que viria depois 
dele, isto é, em Jesus”. 

At 19.4

5 Ouvindo isso, eles foram 
batizados no nome do 

Senhor Jesus. 6 Quando 
Paulo lhes impôs as mãos, 
veio sobre eles o Espírito 

Santo, e começaram a falar 
em línguas e a profetizar.

At 19

7 Eram ao todo uns doze 
homens. 8 Paulo entrou na 
sinagoga e ali falou com 
liberdade durante três 
meses, argumentando 

convincentemente acerca do 
Reino de Deus.

At 19



Conhecimento superficial 
gera conformidade com o 
que é contrário a Reino de 

Deus

3º Indicador:

Paulo entrou na sinagoga 
e ali falou com liberdade 

durante três meses, 
argumentando 

convincentemente acerca 
do Reino de Deus. 

At 19.8

Mas alguns deles se endureceram 
e se recusaram a crer, e 

começaram a falar mal do 
Caminho diante da multidão. 

Paulo, então, afastou-se deles. 
Tomando consigo os discípulos, 
passou a ensinar diariamente na 

escola de Tirano.
At 19.9



Conclusão:

Logo começou a falar 
corajosamente na sinagoga. 
Quando Priscila e Àqüila o 

ouviram, convidaram-no para 
ir à sua casa e lhe 

explicaram com mais 
exatidão o caminho de Deus.

At 18.26

Isso continuou por dois 
anos, de forma que todos 
os judeus e gregos que 
viviam na Província da 
Àsia ouviram a palavra 

do Senhor.
At 19.10



Quando isso se tornou 
conhecido de todos os 

judeus e gregos que viviam 
em Éfeso, todos eles foram 

tomados de temor; e o nome 
do Senhor Jesus era 

engrandecido. 
At 19.17

Muitos dos que creram 
vinham, e confessavam 

e declaravam 
abertamente suas más 

obras.
At 19.18

Grande número dos que 
tinham praticado ocultismo 
reuniram seus livros e os 
queimaram publicamente. 

Calculado o valor total, este 
chegou a cinqüenta mil 

dracmas.
At 19.19



Dessa maneira a 
palavra do 

Senhor muito se 
difundia e se 

fortalecia. At 19.20

Depois dessas coisas, Paulo 
decidiu no espírito ir a 

Jerusalém, passando pela 
Macedônia e Acaia. Ele dizia: 
“Depois de haver estado ali, 
é necessário também que eu 

vá visitar Roma”.
At 19.21

Então enviou à
Macedônia dois dos seus 

auxiliares, Timóteo e 
Erasto, e permaneceu 

mais um pouco na 
Província da Àsia.

At 19.22


